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O sofrimento do filho de Deus

“Pois conheceis a graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre 

por amor de vós, para que, pela sua 

pobreza, vos tornásseis ricos.” (2 Co 8.9)



O sofrimento do filho de Deus

“Antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a 

forma de servo, tornando-se em semelhança de 

homens; e, reconhecido em figura humana.”                 

(Fl 2.7)



O sofrimento do filho de Deus

 Ele abriu mão  de todo seu poder e glória, 

tornando se um servo sofredor. ( Fp 2.6-8)

 Jesus é Rei, contudo  é um rei que veio ao mundo 

e não foi para o trono, mas para a cruz.



O sofrimento do filho de Deus

A fé cristã é a única a ensinar que Deus também 

se sujeitou ao sofrimento. 

Como Deus que é soberano deixou que seu filho 

se transformasse num  Deus sofredor? 



O sofrimento do filho de Deus

A outra face da soberania de Deus é o sofrimento 

do próprio filho Dele.

 Isto nos mostra que Deus realmente é soberano e 

usa o sofrimento como parte de seus propósitos. 



O sofrimento do filho de Deus

O sofrimento do filho de Deus  já era descrito no 

Antigo Testamento muito antes de Jesus vir ao 

mundo. (Is 52. 13-15;  53)

Os Evangelhos mostram  Jesus sofrendo 

pressões, dificuldades, tristeza, angústia e dores 

comuns aos seres humanos. 



O sofrimento do filho de Deus

Jesus chorou, teve medo, tristeza,  e angústia.                                          Jesus chorou, teve medo, tristeza,  e angústia.                                         

(Mc 14.33-36; Jo 11.35; 12.27). 

O sofrimento de Jesus foi tanto que ele entrou em 

agonia enquanto orava no Getsêmani e seu suor 

tornou-se como gotas de sangue a escorrer pela 

terra. (Lc 22.44) 



O sofrimento do filho de Deus

 Ele conheceu  a tristeza de ser incompreendido 

pelos melhores amigos.

( Mt 13.57;  Mc 3.21; Jo 7.3-5)

 Foi rejeitado pela  familia e conterrâneos.                

( Mt 13.57;  Mc 3.21; Jo 7.3-5)

 Ele sentiu cansaço e sede. ( Jo 4.6)



O sofrimento do filho de Deus

 Jesus passou pelo  sofrimento mais intenso no 

fim da sua vida aqui na terra, a caminho da 

crucificação (paixão de Cristo) 

 Foi chicoteado e duramente humilhado pelos 

soldados romanos. (Jo 19.1) 



O sofrimento do filho de Deus

A intenção era dilacerar o corpo do condenado. 

Fazê-lo agonizar de dor.

O chicote era feito de tiras de couro. Traziam na 

ponta pedaços de ferro, chumbo ou osso.



O sofrimento do filho de Deus

 Sorrisos debochados. Gargalhadas. Gritos. O

barulho do escárnio misturado aos açoites,

preenchia o ambiente. Deram-lhe bofetadas e

diziam: “Salve, rei dos judeus!”, e gargalhavam..

(Jo 19. 1-3)

espinheiros ou acácia da Síria, comuns na região e 

 Puseram em sua cabeça uma coroa de espinhos.

A matéria prima da coroa eram ramos de 

espinheiros ou acácia da Síria, comuns na região e 

com espinhos tão longos quanto um dedo. 



O sofrimento do filho de Deus

Ao mesmo tempo outro soldado, toma a vara de sua 
mão e sem nenhuma misericórdia, bate em sua 
cabeça. Os espinhos ficam cada vem mais fincados 
no crânio. O sangue escorre por sua face e o Filho 
de Deus, mal consegue ficar acordado.

Em lugar do beijo de cumprimento, Jesus recebeu 
cuspe  na cara. Aprofundando ainda mais a 
sensação de humilhação e desprezo. (Mt 27.30)



O sofrimento do filho de Deus

A essa altura Jesus estava moído. Ferido.
Fisicamente esgotado. Estava se cumprindo a
profecia do profeta Isaias (Is 53.5,7,8.)

A cruz ficava próxima a uma estrada. As pessoas
que iam e vinham olhavam com desprezo para os
condenados, balançavam a cabeça em sinal de
desaprovação ao que fizeram e dirigiam insultos,
xingamentos aos presos.



O sofrimento do filho de Deus

 Ele foi abandonado, negado e traído  por todas as 
pessoas  por quem ele deu a vida;

Na cruz sentiu-se abandonado até por seu pai.

Agonizando na cruz, Jesus teve dores intensas, 
perda contínua de sangue e morte lenta e 
dolorosa.



O sofrimento do filho de Deus

Por que me  desamparaste” ? 

“Deus meu, 

Deus meu, 

Por que me  desamparaste” ? 

(Mt 27. 46)



O sofrimento do filho de Deus

Deus é Senhor da história e permitiu que seu filho 

entrasse na história e  se submetesse as  suas 

forças mais sombrias.  

 E enquanto Jesus era submetido a essas forças, 

Deus parecia ausente ou  ter abandonado seu 

próprio filho.



O sofrimento do filho de Deus

 Incrivelmente a Bíblia afirma textualmente que 

Jesus “aprendeu” com o sofrimento (Hb 5. 7-9) 

 Jesus sabe o que é sofrimento, não apenas 

porque Ele sabe de todas as coisas, mas por 

experiência própria. 



O sofrimento do filho de Deus

 Para punir  o pecado, de modo que em amor, ele 

nos perdoasse, Jesus teve que suportar em si 

mesmo as formas mais severas do sofrimento 

humano. (Mt 27.27-31)

 Jesus  recebeu o castigo que nós merecíamos, 

incluindo o afastamento de Deus Pai. 



O sofrimento do filho de Deus

 Jesus abrigou em seu interior, em seu coração, 

uma agonia imensurável por amor a nós.

 Se o próprio filho de Deus não foi exceção, se até 

ele sofreu, então não podemos dizer que Deus não 

entende o nosso sofrimento ou que ele deixa as 

coisas acontecerem, sem se importar conosco. 



CONCLUSÃO
(Jesus sofreu como um ser humano para se tornar  Jesus sofreu como um ser humano para se tornar 

como um de nós. 

Da mesma forma que os nossos sofrimentos nós 

tornam mais parecidos com Jesus. 



CONCLUSÃO
(

 Ele experimentou o mesmo sofrimento pelo qual 

muitas pessoas passam hoje, as quais se sentem 

isoladas do favor e amor de Deus.

Os cristãos servem a um Deus que viveu na terra 

e sofreu trauma, tentação, luto, tortura, fome, 

sede, perseguição e até mesmo execução.



Porque para mim tenho por certo que 
os sofrimentos do tempo presente não 
podem ser comparados com a glória a 

ser revelada em nós.

Romanos 8.18



Que o SENHOR
te abençoe e te guarde!

Tenha um ótimo domingo!
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